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A eventual ocorrência, em ovinos, de irregularidades na ansa 
spiralis que, juntamente com a anza proximalis e a distalis, forma 
o colon primum, homólogo do colon ascendens do homem, é referi­
da nas obras de Ellenberger e Baum (1932) e Martin e 
SCHAUDER (1935).

Smith  (1955a), analisando essa secção do intestino grosso 
em 1061 ovinos, surpreende 290 imperfeições, 25% das quais, res­
salta (1955b), se localizam na última volta centrífuga, separada 
das restantes por larga faixa de mesentério comum, ao contrário 
do verificado nos bovinos, que exibem tal espira, total (Sm ith  e 
Meadows, 1956) ou parcialmente (Paiva c Borelli, 1963 64) isen­
ta de defeitos, e não afastada das mais. É ainda Smith  (1957) 
quem, após demonstrar, em lote de 100 ovinos machos e 50 fetos, 
a não interferência do sexo e da idade no enrodilhamento do cólon, 
classifica (1958) as deformidades encontradas em três categorias, 
consoante se situem na última volta de saída, em qualquer das 
curvas, com excessão da derradeira e concomitantemente nesta e 
em alguma outra.

Paiva e Borelli (1966), examinando 400 cólons de ovinos, 
evidenciam 65 peças irregulares, que deixam de parte, conserva­
das em formol a 10%, para ulterior estudo, ora levado a termo, 
posto que preocupados apenas com as regulares, vistas a descre­
verem, por ordem de freqüência, três e três e meio, três e meio e 
quatro, dois e meio e três, quatro e quatro e meio, quatro e meio 
e cinco giros, respectivamente centrípetales e centrifugales. Aliás, 
êstes AA. (1963/64), ao cuidarem dos arranjos incomuns da ansa
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spiralis em bovinos azebuados e, mais tarde, B ore lli e Fernan­
des (1965), apreciando as irregularidades desse trato em capri­
nos, preferem classificar os defeitos como se inseridos estivessem 
em cólons normais.

Conforme se adiantou, utilizamo-nos de 65 (16,25% ± 1,84*), 
alças portadoras de vícios de conformação, separadas de um grupo 
de 400, pertencentes a ovinos da raça merino, machos, de idades 
não apuradas, abatidos no Instituto Butantan. Uma vez desenha­
dos todos os cólons portadores de defeitos, tipificamo-los à manei­
ra de Paiva e B ore lli (1963/64 — figs. 1 a 53).

Figuras 1 a 53 —  Esquemas das disposições incomuns da ansa spiralis do 

cólon, em carneiros de raça merino.

* desvio padrão.
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Assim, as falhas indentificadas em cólons com menos de uma 
espira de entrada e uma e meia de saída, instalam-se 1 vez na pri­
meira (Obs. 1) e 1 vez na incompleta segunda (Obs. 2) meias 
curvas concêntricas, enquanto que, nas peças com uma e uma e 
meia voltas, o desvio aparece 1 vez, na secção inicial do giro cen-
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trípeto (Obs. 3). Já, os defeitos registrados em alças com um e 
meio lances a avizinharem-se do centro e dois a distanciarem-se 
dêle, colocam-se 6 vêzes nas meias curvas concêntricas, isto é, 3 
entre a primeira e a segunda (Obs. 4, 5, 6), 2 entre a segunda e 
a terceira (Obs. 7, 8) e 1 vez na segunda (Obs. 9); em 8 cólons, os 
desvios inscrevem-se nas meias curvas excêntricas, mais exata­
mente, 4 vêzes na terceira (Obs. 10, 11, 12, 13), 2 na segunda 
(Obs. 14, 15), 1 vez entre esta e a terceira (Obs. 16) e 1 vez na 
segunda e na terceira (Obs. 17). As espiras com dois e dois e 
meio giros, por ordem, centrípetos e centrífugos, mostram defor­
midades quer nas meias curvas concêntricas, ou seja, 11 vêzes 
na terceira (Obs. 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28), 2 entre 
esta e a quarta (Obs. 29, 30), 1 vez entre a segunda e a terceira 
(Obs. 31) e 1 na segunda (Obs. 32), quer nas excêntricas, a saber,
5 vêzes na segunda (Obs. 33, 34, 35, 36, 37), 1 vez entre esta e a 
terceira (Obs. 38), 1 na primeira (Obs. 39) e 1 na quinta (Obs. 
40). As imperfeições encontradas em peças com dois e meio e 
três circuitos, respectivamente proximais e distais, surgem 1 vez 
em pleno terceiro lance concêntrico (Obs. 41), 1 entre êste e o 
quarto (Obs. 42) e 11 vêzes nas excêntricas, ou seja, 4 vêzes na 
quinta (Obs. 43, 44, 45, 46), 3 entre a segunda e a terceira (Obs. 
47, 48, 49), 1 vez na terceira (Obs. 50), 1 nesta e na quinta (Obs. 
51), 1 na quarta (Obs. 52) e 1 entre esta e a quinta (Obs. 53). Os 
vícios de conformação presentes em 10 cólons com três e três e 
meia voltas, sucessivamente de entrada e de saída, aparecem 1 vez 
nos meios giros concêntricos, situando-se precisamente, entre o 
terceiro e o quarto (Obs. 54); os restantes encontram-se nos excên­
tricos, isto é, 4 vêzes no sexto (Obs. 55, 56, 57, 58), 2 no quinto 
(Obs. 59, 60), 1 vez entre êste e o quarto (Obs. 61), 1 no segun­
do (Obs. 62) e 1 no sétimo (Obs. 63). Em 2 cólons cujas alças 
apresentam três e meio e quatro circuitos, respectivamente, cen­
trípetos e centrífugos, os defeitos localizam-se na quinta (Obs. 64) 
e na oitava (Obs. 65) meias voltas excêntricas.

Dentre as 65 peças (16,25% ± 1,84) portadoras de irregula­
ridades, comprovamos (26,15%) a afirmativa de Sm ith  (1955b), 
quando discorre sôbre o elevado número de disposições incomuns 
(cêrca de 25%) da última e isolada volta do cólon espiral de ovi­
nos, fato não verificado em bovinos que a apresentam completa 
(Sm it ii e Meadows, 1956), ou parcialmente (Paiva e Borelli 
1963/64), livre de deformidades.

Parece-nos interessante, entretanto, ressaltar a grande por­
centagem (17,92% ) de irregularidades inseridas no segmento ini­
cial do giro de saída, trato não apartado do primeiro lance con­
cêntrico, condição também evidenciada em caprinos (Borelli e 
Fernandes) que apresentam boa soma (27,14%) de defeitos na 
última alça de saída, a maioria dos quais (21,42%), no trato pro- 
ximal dêsse giro.
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Confrontando a freqüência global dos vícios de conformação 
que obtivemos, com as porcentagens estabelecidas por S m i t h  

(1955a e 1957), não revelamos diferença significante ao nível de 
rejeição de 5%.

SUM M ARY

Irregularities in the coiling of the ansa spiralis of the sheep 
colon have been observed and classified. Some deviation was seen 
in 65 or 16.25% ± 1.84 out of a total of 400 specimens analysed 
in a previous publication.
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